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SITUAÇÃO ATUAL E POTENCIALlDADE DE PRODUÇÃO DE SEMENTES

DE ALTA QUALIDADE SANITÁRIA EM REGiÕES ÁRIDA
E SEMI-ÁRIDA BRASILEIRAS1

MOHHAMMAD M. CHOUDHURy2

RESUMO. O uso de sementes sadias e vigorosas é essencial para que se possa explo-
rar toda a capacidade produtiva de cultivares com maior aproveitamento de insu-
mos, como irrigação, fertilizantes e defensivos agrícolas. A maioria das culturas tem
sua produção reduzida pelo ataque de fitopatógenos transmitidos pelas sementes.
De um modo geral, as condições climáticas das regiões árida e semi-árida brasileiras
favorecem a produção de sementes de alta qualidade sanitária e fisiológica. O traba-
lho discute também a influência de diferentes métodos de irrigação nos aspectos
econômicos e agronômicos. Apresentam-se resultados sobre sanidade de sementes e
sugestões de prioridades para futuras pesquisas.

Termos para indexução: sanidade de sementes, patologia de sementes, produção de
sementes, qualidade de sementes, regiões árida e semi-árida.

PRESENT SITUATION ANO POTENCIAL OF HEALTHY SEED PRODUCTION
IN THE BRAZILlAN ARID ANO SEMI-ARID REGIONS

ABSTRACT. Healthy and vigorous seeds are essential for providing the potentials
of irrigation, fertilizer and pesticides utilized for obtaining high crop production.
The yields of many crops are reduced by seed-borne pathogens. The environmental
conditions of the Brasilian arid and semi-arid regions usually favor the production
of healthy seeds. Influences of different methods of irrigation on economic, agro-
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nomic and plant protection aspects are discussed. Results of seed healthy research
projects are mentioned. Some priorities of seed health research are also suggested.

Index terms: seed health, seed pathology, seed production, seed quality, arid and
semi-arid regions.

INTRODUÇÃO

As sementes são insurnos muito importantes na produção agrícola. Sementes
vigorosas e sadias são necessárias no aproveitamento dos potenciais de irrigação,
adubos e defensivos agrícolas para obtenção de alta produção. A produção de vá-
rias culturas pode ser reduzida pelos fitopatógenos transmissíveis pelas sementes. As
sementes estão sujeitas, desde a fecundação até a semeadura, a uma série de condi-
ções adversas que determinam o seu nível de qualidade fisiológica e sanitária, o
qual, por sua vez, influirá de forma positiva ou negativa sobre a produtividade e
qualidade de produtos agrícolas.

As sementes são órgãos de propagação vegetal e eficientes veículos de disse-
minação de fitopatógenos de um campo para outro, de uma região para outra, de
um estado para outro ou de um país para outro. Como as sementes contribuem
com aproximadamente 90% para a propagação das culturas, muitos microorganis-
mos (fungos, bactérias e nematóides) e vírus podem apresentar-se associados às mes-
mas, causando reduções na produção e na qualidade dos produtos agrícolas. além de
elevar o custo de produção e, como conseqüência, diminuir a rentabilidade dos pro-
dutores (Choudhury 1982b e Neergaard 1979). Richardson (1979), em seu livro
An Annoted List of Seed-Bome Diseases, relatou que 1.500 microorganismos estão
associados às sementes de 600 gêneros de plantas.

A disseminação desses fitopatógenos pelas sementes pode realizar-se das se-
guintes maneiras: (1) externamente, como sementes infectadas ou contaminadas,
(2) internamente, como sementes infectadas e (3) simplesmente fitopatógenos acorn-
panhando as sementes.

Dentre os danos causados por sementes contaminadas ou infectadas, desta-
cam-se:

(1) Redução de produção e qualidade das sementes devido à infecção por
fitopatógenos antes da colheita.

(2) Redução de vigor e perda do poder germinativo de sementes. resultando
em baixa população final, e conseqüentemente uma queda na produção.

(3) Sementes infectadas servem como fonte de inóculo, podendo iniciar uma
epifitia sob condições favoráveis à ocorrência das fitomolést ias.
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(4) Introdução de fitodoenças em regiões livres de incidência das mesmas.
(5) Sementes altamente infectadas, mesmo recebendo tratamentos com

desintectantes, podem disseminar fitopatógenos, uma vez que a eficiência de con-
trole nem sempre é total.

As regiões áridas e semi-áridas geralmente não favorecem a ocorrência de se-
mentes infectadas por fitopat6genos, resultando na obtenção de uma baixa porcen-
tagem de sementes infectadas ou contaminadas (Neergaard, 1979). Conseqüente-
mente, as áreas destas regiões sob condições de irrigação são selecionadas para a pro-
dução de sementes de alta qualidade fisiológica e sanitária. Issa et ai (1964) relatou
que as sementes de feijão produzidas no Vale do São Francisco apresentaram-se
com baixa incidência de agentes de antracnose e bacteriose. Ainda que condições
climáticas destas regiões não favoreçam a ocorrência de muitas fitomoléstias, semen-
tes produzidas nestas regiões não estão totalmente livres de fitopat6genos e/ou de
microoganismos de armazenamento. Por esta razão, um programa de pesquisa está
sendo desenvolvido para estudar a incidência de fitopatógenos e microorganismos
de produtos armazenados, associados a sementes produzidas nas regiões árida e se-
rni-árida do Nordeste brasileiro e, também, medidas eficientes de controle das fito-
moléstias nos campos de produção de sementes.

CLIMA E FITOMOLÉSTIAS

o clima tem um papel muito importante na incidência e severidade de fito-
doenças (Rotem et aI, 1978). As condições climáticas das regiões árida e serni-ãrida,
normalmente não favorecem a ocorrência de muitas enfermidades de plantas, espe-
cialmente fitornoléstias da parte aérea (Neergaard, 1979). Por outro lado, sob explo-
ração agrícola contínua nas áreas irrigadas, os fitopatógenos do solo podem causar
danos severos e, em certos casos, podem ser considerados como um dos fatores limi-
tantes para produção agrícola (Katan, 1981).

O Nordeste brasileiro dispõe de uma área de 1.606.000 km2 , que corresponde
a 18% do território nacional. Segundo o método de Thornthwaite modificado, 75%
dessa área é serni-árida, 14.3% é árida, 10% é sub-úrnido e 0,7% é úmido. Nas regiões
árida e serni-árida brasileiras, o elemento climático limitante da produção é a preci-
pitação, devido a sua extrema irregularidade no campo e no espaço. Os totais plu-
viométricos variam entre 400 e 1.300 mm anuais (Deddy & Amorim Neto, 1985).
As regiões árida e serni-árida brasileira, especialmente a região do Vale do Rio São
Francisco, são adequadas para o desenvolvimento de um programa de produção de
sementes de alta qualidade, em virtude de baixas precipitações e umidade relativa do
ar. Nesta região, o período chuvoso está distribuído entre os meses de novembro e
abril, onde ocorrem em torno de 90% da precipitação anual, sendo que destes, em
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torno de 60% ocorrem no trimestre mais chuvoso, ou seja, fevereiro, março e abril.
Os demais parâmetros climáticos contribuem para produção de sementes de boa
qualidade devido as suas características, ou seja, a umidade relativa varia entre 51 e
70%, com média anual de 61 %, temperaturas com médias mensais entre 25 e 290C,
máxima entre 29 e 340C e mínima entre 18 e 22oC; radiação solar global varia en-
tre 370 e 540 Iy/dia, com média anual de 455 ly/dia (Amorim Neto, 1985).

Regiões com alta precipitação e umidade relativa favorecem o desenvolvimen-
to de fítodoenças e conseqüente contaminação e/ou infecção das sementes, além de
prejudicar a polinização das plantas e retardar o processo de maturação das semen-
tes. A conseqüência desses fatores causa redução de produção e de qualidade fisio-
lógica e sanitária de sementes.

IRRIGAÇÃO E FITOMOL~STlAS

Nas regiões árida e serní-árida brasileiras, a irrigação exerce um papel muito
importante no aumento da produção de sementes de alta qualidade sanitária. As
empresas governamentais CODEV ASF (Companhia de Desenvolvimento do Vale do
São Francisco) e DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas) terão
implantados 209.727 hectares irrigados até 1986. A situação atual, em termos de
área nestas empresas, apresenta-se da seguinte maneira: 61.695 ha de área implanta-
da e 49.1 00 ha de área em operação (Brasil. SUDENE-DAA 1983).

Ceralrnente as condições climáticas destas regiões não favorecem a ocorrência
das doenças da parte aérea das plantas. Entretanto, os inóculos de fitopatógenos po-
dem ser disseminados no campo pela água de irrigação. O método de irrigação por
inundação pode espalhar os inóculos de fitopatógenos do solo em todas as partes do
campo. Já o gotejamento não dissemina nenhum fitopatógeno foliar e nem patóge-
nos do solo. Por outro lado, a aspersão espalha muito os inóculos de patógenos fo-
liares no campo, e também lava parcialmente os defensivos agrícolas da parte aérea.
O referido método de irrigação apresenta a vantagem de ser eficiente para o contro-
le da água, fácil manejo e baixo custo, embora sua implantação seja onerosa. A irri-
gação por infiltração pode transportar os fitopatógenos do solo ao longo dos sulcos,
mas não espalha os inóculos. Embora o custo de implantação destes métodos seja
reduzido, a execução de irrigação requer muita mão-de-obra e conseqüentemente
torna-se difícil para manejar e irrigar grandes áreas (Tabela 1).

Nestas regiões encontram-se todos os quatro métodos de irrigação. Entre eles,
atualmente, o mais utilizado é o da infiltração. Outra forma de irrigação bastante
usada nesta região é a aspersão. Esse sistema tem sido bastante aumentado nos no-
vos projetos irrigados.

Como as grandes áreas de produção de sementes podem ser facilmente irriga-
das através de pivot central, é necessário pesquisar para desenvolver um manejo ade-
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quado e eficiente do método com relação à quantidade de água, tempo de aplica-
ção, intervalo de irrigação e o período do dia que contribua para reduzir a ocorrên-
cia das enfermidades das plantas. Também precisa-se gerar informações com respei-
to à epiderniologia de importantes fitomoléstias das principais culturas irrigadas da
região. A irrigação por sulcos pode ser empregada para limpeza sanitária de semen-
tes antes da produção em campos de larga escala, sob irrigação por aspersão.

Em áreas irrigadas, a temperatura, umidade, estrutura do solo e cultivo con-
tínuo favorecem o desenvolvimento e a dinâmica populacional de fitopat6genos do
solo. Muitas vezes as fitornoléstias deste grupo podem provocar danos severos e,
consequentemente podem se tornar um fator limitante na produção de sementes
de alta qualidade sanitária. Por esta razão, medidas eficientes de erradicação de fito-
pat6genos do solo e de sementes são muito importantes na produção de sementes
sadias. No entanto, vários tratamentos de erradicação dos fitopatógenos do solo e
das sementes estão sendo pesquisados para desenvolver um programa de produção
de sementes de alta qualidade sanitária.

PATOLOGIA NA PRODUÇÃO DE SEMENTES

Um grande número de fatores afetam a qualidade de sementes, tais como fa-
tores genéticos, fisiológicos e sanitários. Os fatores fito patológicos se caracterizam
pelo efeito deletério provocado pelos microorganismos e vírus associados a semen-
tes, desde o campo de produção até o armazenamento (Neegaard, 1979). As condi-
ções climáticas das regiões árida e semí-árida brasileiras favorecem a produção de se-
mentes de alta qualidade fisiológica e sanitária (Aguiar, 1980 e Issa et alo 1964)_ As
Tabelas 2 e 3 mostram a produtividade e produção total de algumas grandes cultu-
ras e de hortaliças na região do Sub médio São Francisco, no ano agrícola 1984.

Como as sementes portadoras de fitopatógenos quase sempre não manifestam
sintomas, vários trabalhos foram realizados com respeito ao aspecto sanitário de se-
mentes de caupi, feijão, milho, sorgo, arroz, algodão, cebola, tomate e bulbilhos de
alho produzidas nestas regiões. Na maioria dos lotes de sementes analisados, ocor--
reram baixas incidências de alguns fungos fitopatógenos. Geralmente, as percenta-
gens de contaminação de fungos de armazenamento (Aspergillus spp., Penictllium
spp. e Rhizophus spp.) foram encontradas relativamente baixas, embora, às vezes,
elevadas taxas de contaminação deste grupo de microorganismos foram observa-
das. Cita-se entre os principais fitopatógenos, Fusarium oxysporum, Macrophomina
phaseolina, Phomopsis sp., Rhizoctonia solani e Scleroum rolfsli em sementes de
caupi e de feijão (Araújo et al, 1983b; Barros &Menezes, 1981;Choudhury, 1981;
Choudhury, 1982b e Oliveira, 1981); F. moniliforme em sementes de milho (Araujo
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etal, 1983a e Choudhury, 1984); Curvularia lunata, F moniliforme, M phaseolina,
Drechslera spp. e R solani em sementes de sorgo (Choudhury, 1983 e Novo &
Menezes, 1984);D. oryae em sementes de arroz (Araujo & Bruno, 1983a e Choudhury
& Lima, 1982); F. oxysporum eM phaseolina, em sementes de algodão (Lima et al,
1982 e Menezes et al, 1982); Alternaria sp., Fusarium sp. e R solani em sementes
de cebola (Choudhury, 1980) e Cladosporium fulvum; F. oxys porum e Rsolani em
sementes de tomate (Araujo & Bruno, 1983b).

Constatam-se também algumas pesquisas de comparação de métodos para
detecção da microflora em sementes, tratamento químico de sementes e microor-
ganismos de armazenamento. Porém, os trabalhos em patologia de sementes estão
sendo dirigidos para inter-relações entre microflora, germinação e vigor para produ-
ção de sementes de boa qualidade.

PERSPECTIVAS FUTURAS DE PESQUISAS

Embora as condições climáticas das regiões árida e semi-árida brasileiras não
favorecem a ocorrência de muitas fitomoléstias, as sementes produzidas nestas re-
giões não estão totalmente livres de fitopat6genos. Para estabelecer um programa de
controle adequado de fitomoléstias é necessário que se leve em consideração as se-
guintes medidas: (I) eliminação ou redução do in6culo inicial, (2) diminuição da
taxa de infecção e (3) redução do tempo favorável à ocorrência da infecção (Hewett,
1983). As sementes de alta qualidade sanitária tem um papel importante na inci-
dência de fitodoenças na lavoura.

Para obtenção de sementes de alta qualidade sanitária, as seguintes pesquisas
são sugeridas: (I) desenvolvimento de métodos eficientes para detecção de fitopa-
t6genos em sementes produzidas nestas regiões; (2) teste de patogenicidade de mi-
croorganismos associados às sementes; (3) dinâmicas de disseminação de fitopató-
genos em sementes; (4) epidemiologia de fitopatógenos transmissfve is pelas semen-
tes; (5) tratamento (biológico, químico ou térmico) de sementes; (6) controle de
doenças radiculares no campo de produção de sementes; (7) minimizar as fitodoen-
ças pelo manejo adequado de irrigação; (8) determinação dos próprios teores de
umidade de sementes na colheita para evitar a ocorrência de rnicroorganismos de
armazenamento, (9) condições adequadas para conservação de sementes. para redu-
zir os prejuízos causados por microorganismos, durante o armazenamento e (10)
efeito de microorganismos na qualidade de sementes.

Considerando-se as características climáticas, infra-estrutura de irrigação. co-
lonização agrícola, empresas agropecuárías, agroindústrias e instituições de pesquisa
agropecuãría, as regiões árida e sem i-árida brasileiras podem se tornar produtoras
de sementes de alta qualidade no país.
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Tabela 1. Comparaçio dos upectos, Iglonômicos e técnicos referentes a quatro mil todos de

irrlgaçio.

Métodos de irrigação
Fator

Sulco Inundação Gotejamento Aspersão

Percentagem de umedecimento
da superfície do solo 3Q.SO 8Q.90

Exigência topográfica Exigência
de um mí-
nimo de
decIivida-
de

Baixa de-
c1ividade

Nenhuma Nenhuma

Eficiência de rega Menor Variável Elevada Elevada

Quantidade de mão-de-obra Elevada Reduzida Reduzida Variável

Solos adequados Todos ex- Todos Todos Todos exce-
ceto muí- to multo ar-
to areno- giloso
no

Culturas mais adequadas Culturas Diversas Diversas Pratícamen-
em filei- te todas
ras

Execução de irrigação Variável Fácil Fácil Fácil
com a to-
pografia

Umedecimento das folhas e
frutos Não Pouco Não Total

Efeito sobre a temperatura
dos tecidos Desprezível Desprezível Desprezfvel Pronunciado

Disseminação e fltopatóge- Ao longo de Todas as par- Nio Limitada
nos do solo sulcos tes do campo

Espalhamento de in6culo da Não Não Não Sim
parte aérea das plantas (Multo)

Lavagem de defensivos agrf- Não Não Não Parcialmen te
colas da parte aérea

A maioria das informações acima foi compilada das seguintes referências: Olltta 1917; Rotem
ti Palti 1969 e Tarr 1972.
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Tabela 2. ProcIuçlo ele •• mente. ele ••••• mu pand •• cu1turu na reJllo do Subm~ Sio
Prmclaco em eacala comercial.

Produçio
Culturu

kg/ha Total (kg)

Feijlo M. Maravilha AGA81
Feijlo IPA I
Feijão IPA 7419
Guandu
Milho CentralmÍl<
Soja Tropical
Soj.IPA 73G-I011
Soja Carajá.
Soja Terezlna
Soja Tropical
CaupllPA 201
CaupilPA 202
Caupl Br 1 Poty
Algodão BR 1
Algodio CNPA2
Sorgo Granífero Ag 1002

1.000
923

1.515
2.037
2.866
1.254
3.568

920
1.400
1.117

696
467
868
600
520

2.500

45.000
11.076

529.800
6.111

344.198
96.558
78.496
15.640
14.000
78.190
16.704
29.421
9.548

60.000
145.600
325.000

(EMBRAPA-SPSB e SEMENTES FORMOSO, Petrolina-PE, 1984 - .Dedee obtido. atrIV6s de
comunicação pessoal).

Tabela 3. Produçlo d••• ment •• ele horta1lçu na reglio do Subm~ Slo PrmcUco em eacala
comerdaJ.

Produção
Culturas

kgfha Total (kg) .

Abóbora Canhão Gigante 150 2.250
Ab6boraCaravelaSG 21 100 2.300
Ab6bora Jacarezlnho AGI 150 2.400
Abóbora Jacarezlnho AG2 150 3.750
Alface Grand Rapids 400 4.400
Berlngela Embú 100 100
Coentro Português 800 6.400
Morango Coroa IAC 200 3.000
Pepino Aodal M. SH 191 200 1.600
Pepino H. Ginga AG77 200 6.400
Pepino H. Calplra Ag 207 200 2.000
Plmentio Agronômico 400 1.000
Plmentio Ikeda 500 4.000
Phnentio Yolo Wonder 300 4.500
Quiabo Santa Cruz 47 800 8.800
Tomate Angela G 1-5100 35.000 1.050.000
Tornate Kada SH 373 35.000 1.750.000
Ton\ate P. Gigante Ag 590 30.000 450.000

(AGROCERES, Petrollna-PE, 1984 - Dados obtido. atrav6. de cornunlcaçio pessoal).
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